LEVANTAMENTO DA FLORA MELITÓFILA E HIMENOFAUNISTICO OCORRENTE NO PARQUE AMBIENTAL PAQUETÁ, MUNICÍPIO DE BATALHA, PIAUÍ.
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O estado do Piauí já desponta no cenário nacional como grande produtor de mel de excelente qualidade em face da sua flora nativa abundante e diversificada. Considerando que as abelhas alimentam-se quase que exclusivamente de pólen e néctar, fundamentais para a vida e produção da colônia, demonstrando dessa forma, que a flora e a fauna apícola não são independentes uma da outra. A flora de interesse apícola é formada pelo conjunto de plantas que as abelhas recolhem néctar, pólen, méis e sumos para a alimentação da colméia, e o própolis para recobrir as paredes e consolidar os favos. O presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento da flora melitófila e das abelhas associadas do Parque Ambiental Paquetá, Batalha/PI. O Parque Ambiental Paquetá está localizado no município de Batalha-PI, possui cerca de 60 hectares destinados à conservação da flora e fauna nativas e a prática da educação ambiental, sendo a área composta por vegetação de transição entre cerrado, mata ciliar e floresta semidecídua. As coletas foram realizadas no período de um ano (maio de 2004 a maio de 2005), ocorrendo quinzenalmente na estação chuvosa e mensalmente na seca, seguindo a metodologia usual. O material botânico processado encontra-se incorporado ao acervo do herbário Graziela Barroso (TEPB) da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e o zoológico incorporado ao acervo do Laboratório de Zoologia Prof. Antônio João Dumbra da  UFPI. Do material botânico coletado foram identificadas 15 Famílias e 23 espécies. As famílias identificadas foram: Anacardiaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Boraginaceae, Caryocaraceae, Commelinaceae, Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Krameriaceae, Leguminosae, Myrtaceae, Malpighiaceae, Nyctaginaceae Nymphaeaceae e Turneraceae, sendo as famílias Leguminosae (17,4%), Asteraceae (13,0%), Boraginaceae, Malpighiaceae e Myctaceae (8,7%), as que apresentam maior riqueza de espécies. O material himenofaunístico pertence às famílias Apidae (Apini e Ericrocidini) e Halictidae (Augochlorini), sendo identificadas doze espécies respectivamente Apis mellifera L., Augochloropsis metallica Fabricius, Frieseomelitta doederleini Friese cf., Frieseomelitta varia, Frieseomelitta sp1., Frieseomelitta sp2,  Melipona rufiventris Lepeletier cf., Melípona sp., Mesonichium sp., Tapinotaspoides serraticornis Rozen, Trigona spinides Fabriciuse Trigona sp. em que o gênero Trigona foi o que apresentou um grau de generalização com relação as espécies da flora.
